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ao Coração de Jesus com margarida-maria 
de alacoque, com João Eudes, Luís maria 
Grignion de montfort…
num único capítulo, a obra que vimos 
rastreando reúne várias revoluções: 
a francesa; a dos estados da américa 
do sul; as intelectuais (onde pontuam 
montalambert, Lacordaire, Lammennais, 
David strauss…); a industrial… Em 
contraponto, num outro quadro, pintam-se 
o santo Cura d’ars, Bernadette soubirous, 
santa teresa do menino Jesus…
O séc. XX aparece resumido no capítulo 
intitulado: «La iglesia y el Desafío de 
las ideologías». as guerras mundiais, as 
ditaduras, os novos ventos que vão soprando 
na igreja e a conduzem até ao Concílio 
Vaticano ii, tudo isso é lido na mesma lógica 
de queda e ressurgimento, de dificuldade e 
alento, de bloqueio e descoberta…
sugestivamente, o último capítulo 
põe o leitor perante o desafio das novas 
culturas, ou melhor, das culturas que, 
não sendo a ocidental europeia, merecem 
certamente um esforço de compreensão, 
inculturação, apreço.
resumindo, de um forma agradável, com 
uma exposição clara e ricamente ilustrada, 
Bedouelle consegue percorrer a história da 
igreja, com uma chave de leitura própria, 
mas certamente proveitosa à informação e 
– melhor ainda – à reflexão do leitor.
PauLo aBreu 
  
aLBeriGo, Giuseppe (a cura di), 
L’«officina bolognese» (1953-2003), 
supplemento al n. 2/2004 di «Cristia-
nesimo nella storia», Centro Editoriale 
Dehoniano, Bologna, 2004248 p., 210 
x 140.
o presente suplemento da revista Cris-
tianesimo nella storia contém uma «Breve 
cronologia di un Cinquentennio (1953-
2003)», ou seja, dos trabalhos realizados 
no tempo decorrido, desde a fundação 
por Giuseppe Dossetti, do Centro di Do-
cumentazione – istituto per le scienze 
religiose, sediado em Bolonha. integra 
numerosos documentos, inéditos ou pouco 
conhecidos, a propósito e um elenco das 
várias séries de publicações do instituto. 
Com várias séries de páginas de fotografias 
ilustrativas extra-texto. 
Jorge Coutinho
Rondanina, roberto, Simone 
Weil, mística y revolucionaria, san 
pablo, madrid, 2004, 380 p., 210 x 135, 
isBn 84-285-2696-6.
simone Weil, essa judia que – lembran-
do outras como (santa) Edith stein – encon-
trou em Cristo o sentido da verdade e da 
justiça que procurava para o seu mundo, 
foi uma das grandes figuras exemplares 
do século XX. Mulher sofredora e apaixo-
nada, guerreira e revolucionária, filósofa 
e mística, a autora de A condição operária 
e de À espera de Deus foi uma particular 
sentinela do seu tempo, sempre atenta às 
misérias dos últimos na sociedade e sem-
pre vigilante dos desvios que conduziam 
os caminhos do pensamento, da cultura, 
da política e da própria religião. aliando 
experiência mística e empenhamento 
político e social, deixou em seus valiosos 
escritos reflexões e orientações tendentes 
a uma verdadeira revolução cultural de 
sentido positivo e cristão. 
os seus escritos, o seu pensamento 
e sobretudo o seu testemunho de vida 
guardam uma flagrante actualidade. E 
mais ainda num tempo em que há falta de 
grandes modelos e grandes referências, ao 
mesmo tempo que se verifica uma grande 
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necessidade e também uma verdadeira 
fome deles. Quando as vidas dos santos e 
de outras verdadeiramente grandes figu-
ras da história humana perderam cotação 
e cedem, em muitos homens e mulheres, 
a preferência aos grandes ídolos (deuses 
com pés de barro) do desporto, do cinema 
ou da canção, ler biografias de homens 
e mulheres verdadeiramente grandes 
torna-se tonificante e pode ser uma via 
para mudar muita coisa na vida do nosso 
mundo. mais ainda se pertenceram ao 
mundo que não é do passado, mas a esse 
que continua a ser, em grande parte, o de 
nós próprios.
roberto rondanina, ao escrever esta de 
simone Weil prestou por isso um valioso 
serviço à sociedade nossa contemporânea. 
preciosa para quem tenha ânsias de voar 
alto, seja na política, seja na acção social em 
favor dos mais desgraçados, seja dos que 
carecem de um sentido para o sofrimento, 
seja para quantos alimentam ânsias de vida 
mística com Jesus Cristo no horizonte.
Jorge Coutinho
pEDaGoGia
Léna, marguerite, L’Esprit de 
l’Éducation, Éditions parole et silence, 
paris, 2004, 274 p., 210 x 140, isBn 2-
84573-253-8.
são hoje muitas as teorias educativas, 
diria mesmo em excesso, tornando-se 
não raro perturbadoras para aqueles que 
têm a obrigação de as assimilar (nas es-
colas e cursos superiores de educação) e 
sobretudo de as aplicar na vida real. Este 
livro não é mais uma teoria. Ele repre-
senta, bem diferentemente, a experiência 
da autora no ensino e na educação ao 
longo de muitos anos, uma experiência 
que anda enriquecida e enformada pela 
sua profunda e esclarecida fé cristã e 
pela vivência de uma espiritualidade 
apostolicamente empenhada e que faz 
do seu discurso uma obra de sapiência, 
mais que de pura ciência. 
marguerite Léna, nascida em 1939, pro-
fessora de filosofia, membro do conselho 
de redacção da revista Christus e membro 
da comunidade apostólica de são Francis-
co Xavier, ensina actualmente no seminário 
diocesano de paris e como professora 
convidada no Centro sèvres. 
o sentido e a densidade cristãs das 
ideias pedagógicas que aqui expõe res-
salta logo de entrada quando, no prólogo, 
comenta, como paradigma do educador 
cristão, a atitude do Bom pastor, seguindo 
os principais versículos de Jo 10, 1-4. 11. 
Desenvolve depois este sentido nas três 
partes em que divide o livro.
na primeira parte («a vocação cristã 
da educação») apresenta a educação como 
obra de amor, à semelhança do dom da 
vida de que se constitui um prolongamen-
to e em dinâmica dialogal de interpelação 
(de Cristo) e conversão do educando, 
lembrando a trilogia agostiniana da cre-
atio, conversio, formatio. aborda depois o 
prolongamento desta dinâmica na missão 
da igreja, «mãe e mestra», detendo-se na 
análise do perfil da criança como «vida em 
forma de promessa», figura simbólica do 
homem e parábola do reino.
a segunda parte («a educação génese 
do homem») toma como inspiração a 
ideia de Blondel, para quem «a acção tem 
a sua seiva própria, ela é sempre um mais 
além». sendo acção, a educação não pode 
prescindir da presença activa do educador; 
mas carece, por outro lado, de ter em conta 
que o educando não é matéria inerte, e daí 
